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1. Introdução 

O transporte marítimo de passageiros 

sobretudo por meio dos Cruzeiros marítimos, vem 

se popularizando desde o século passado, quando 

a emenda Constitucional nº 7 de 15 de agosto de 

1995, passou a autorizar empresas estrangeiras a 

explorar roteiros de cruzeiros no país.  

Diante deste cenário, foram anos registrando 

aumento de empresas internacionais operando nas 

águas brasileiras e novas instalações portuárias 

voltadas para o embarque de cruzeiros, entre os 

quais destaca-se o Giusfredo Santini, terminal de 

cruzeiros da cidade de Santos, operado e 

administrado pelo Concais S/A desde 1998 

através de concessão da Codesp válida até 2029. 

Torna-se fundamental destacar o turismo 

cultural integrado ao transporte marítimo de 

passageiros, já que entendemos que essa relação 

contribui com a valorização dos patrimônios 

materiais existentes nas áreas centrais e 

continental de Santos, geração de turismo 

sustentável na cidade como um todo, renovando 

paisagens turísticas, fortalecendo os setores 

envolvidos tanto públicos, privados e população 

em geral, especialmente, no resgate de 

comunidades tradicionais e geração de emprego. 

Torna-se ainda mais importante entender essa 

relação uma vez que a última temporada 

(2023/2024) foi considerada a maior dos últimos 

anos com 16 navios, 153 escalas segundo o portal 

do G1 Santos. [1] 

Desta forma, esta pesquisa visa identificar e 

analisar a existência das políticas públicas 

voltadas ao transporte de passageiros e sua relação 

com o turismo, em especial o turismo cultural, de 

forma a contribuir para o entendimento da 

trajetória destes projetos/programas, levando-se 

em consideração o patrimônio cultural existente, 

como também elaborar roteiros turísticos, tendo 

como enfoque a paisagem do Porto de Santos-SP 

e seu entorno.  

2. Metodologia 

Nesta pesquisa, adotamos o enfoque quanti-

qualitativo, pois, procuramos levantar 

informações, interpretar e compreender 

provisoriamente os fenômenos e/ou 

acontecimentos arrolados no que diz respeito ao 

transporte turístico portuário em Santos (SP) e 

patrimônios culturais existentes em suas 

instalações. 

Os materiais utilizados foram essencialmente 

notebook, câmera fotográfica e internet de fontes 

pessoais e disponibilizados pela Fatec SP. 

3. Resultados e Discussões 

A região central de Santos, principalmente o 

corredor formado entre os Bairros do Valongo a 

Outeirinhos, onde está localizado o terminal de 

cruzeiros, forma um corredor cultural onde 

identificamos 23 pontos de interesse turístico 

sendo: 13 Patrimônios culturais materiais 

tombados em diferentes esferas entre municipal, 

estadual e federal, 9 edificações e monumentos 

que apesar de não tombados, tem valor 

representativo histórico e para o  desenvolvimento 

econômico nacional e 1 ilha de alto valor para a 

cultura caiçara remanescente da região. 

O centro da cidade veio ao longo dos anos 

sofrendo com o esvaziando e degradação 

agravada pelo surgimento do Plano Diretor de 

1968 que vetou o uso habitacional do centro (Zona 

Comercial Central), além disso, contribuiu, 

juntamente com as excludentes políticas 

habitacionais, para aprofundar a ocupação 
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irregular de antigos casarões abandonados 

próximos ao Porto. [2] 

Em consequência do abandono e da 

localização do terminal de cruzeiros ser mais 

afastado dos pontos turísticos em uma região não 

muito convidativa entre os terminais de cargas a 

granel, o centro retém pouco dos turistas 

provenientes do Cruzeiro para visitar seus 

Patrimônios Culturais.[3] 

Na tentativa de reverter esse quadro, nas 

últimas décadas diversos projetos vêm sendo 

apresentados pela Prefeitura principalmente em 

conjunto à Secretaria de Urbanização. Alguns 

projetos apresentam continuidade de uma 

administração para a outra como: Projeto Alegra 

Centro criado em 2003, seguido por Alegra Centro 

Habitação de 2010[4], e reordenando a lei de 

ocupação de solo com o principal objetivo de 

incentivar que empreendimentos retornassem ao 

centro através de descontos no IPTU e 

revitalização de edifícios históricos e promoção 

de eventos [2]. O que deu margem para surgir 

outros planos como o Plano diretor de Turismo em 

2017 que tinha um dos parâmetros a relação de 

cruzeiristas que visitam Santos e traziam projetos 

estruturais que são consideradas essenciais para o 

turismo. [4] 

Dessas reformas estruturais, surgiram projetos 

que envolviam a revitalização dos terminais 

históricos na área do Valongo e utilização dos seus 

arredores, mas a cada alternância na 

administração a proposta vem sendo substituída 

para um próximo projeto como a revitalização dos 

terminais históricos na área do Valongo e 

utilização dos seus arredores, mas a cada 

alternância na administração a proposta vem 

sendo substituída para um próximo projeto como:  

Projeto Porto Valongo (2012) previa espaço de 

lazer frente as águas, pontos de atracação para 

cruzeiros e o projeto mergulhão que resolveria o 

conflito entre a linha férrea e os pedestres. Uma 

das críticas ao projeto foi o impacto que a obra 

traria para as operações do porto [3]; em 2018 veio 

o Projeto Parque Valongo, a proposta era muito 

parecida com a anterior, porém sem envolver 

atracação de Cruzeiros [6] e o mais recente, o 

Novo Porto Valongo que teve fase iniciada na 

cidade, manteve toda a estrutura do projeto 

anterior adicionando a transferência do terminal 

de cruzeiros da área atual para esta região do 

Valongo [7]. 

Apesar dessa falta de continuidade nos 

projetos relacionados ao terminal de cruzeiro 

nota-se que o repopularão do centro, através de 

moradias e desenvolvimento do comércio, é 

considerado um ponto crucial para a melhora da 

retenção do turista e com isso vem sendo 

realizadas obras consideradas essenciais para a 

viabilidade de qualquer um dos projetos que 

fossem aplicados como a expansão do VLT 

levando estações até o centro e aumento de ofertas 

habitacionais no centro ação da Prefeitura junto a 

convênios para oferecer moradias populares no 

centro.  

Nos últimos meses obras vem avançando, 

como a reinauguração do Pantheon dos Andradas, 

reurbanização da Praça Ruy Barbosa, 

revitalização da rua XV e Tuiuti, Avanços na linha 

2 do VLT e finalmente iniciou-se as obras de 

revitalização dos antigos terminais e assim saindo 

do papel o projeto Novo Parque Valongo que é 

visto com muita expectativa de melhorar a 

retenção dos turistas nos patrimônios centrais. 

Em pesquisas realizadas in loco no mini 

cruzeiro Costa Firenze entre os dias 19 a 23 de 

março de 2023 junto a 25 passageiros, foi 

reforçada a conclusão de que a localização atual 

do terminal de cruzeiros não colabora com essa 

relação, sendo que a maioria destes iriam retornar 

aos seus locais de origem no final do trajeto 

mesmo a prefeitura disponibilizando do programa 

“Santos, todos a bordo” que disponibiliza roteiros 

para os turistas aproveitar o tempo que aguarda do 

cruzeiro pela cidade, um dos pontos é que os 

roteiros disponíveis focam nos bairros da Orla da 

cidade. O mesmo resultado se repetiu com pouca 

alteração na segunda pesquisa realizada a bordo 

do MSC Preziosa entre os dias 14 e 17 de abril de 

2024. 

4. Conclusões 

Essa pesquisa permitiu observar que a 

reabitação do centro histórico-cultural é 

considerada um ponto crucial para o 

desenvolvimento do turismo cultural.  

Comprovou-se que estão em curso obras públicas 

consideradas essenciais para a viabilidade de 

qualquer um dos projetos.  

Em todas as oportunidades que tivemos de 

apresentar a pesquisa em desenvolvimento e a 

durante a realização das pesquisas em loco, ficou 

claro que a cidade de Santos é taxada como se não 

tivesse patrimônios culturais, apesar de todos os 

esforços da atual gestão municipal em 

desenvolver o turismo e resgatar a população para 

a região central. Quando lembram de alguns 
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pontos são sempre os mesmos: Bolsa do café, 

Museu Pelé e Bondinhos. O que reforça que ao 

concluir a transferência do local do atual terminal 

de passageiros para a região do Valongo, além de 

dar uma nova utilidade aos terminais 

abandonados, desenvolver uma região frentes 

águas que já deram certo em diversas cidades, 

também integrará esses turistas aos patrimônios e 

às benfeitorias que já estão sendo realizadas nas 

ruas paralelas, deixando de ser apenas passantes 

pela cidade enquanto embarcam ou desembarcam 

do cruzeiro. 
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